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Introdução

O século XXI remodelou fundamentalmente tanto a natureza do conflito glo-
bal quanto as prioridades americanas de segurança nacional. Não mais preocupa-
dos com o desejo de conter o comunismo, os Estados Unidos voltaram sua atenção 
para a guerra global contra o terrorismo e para os poderes revisionistas. De acordo 
com a Estratégia de Defesa Nacional dos EUA de 2018, “O desafio central à 
prosperidade e segurança dos EUA é o ressurgimento da concorrência estratégica 
de longo prazo... Está cada vez mais claro que a China e a Rússia querem moldar 
um mundo consistente com seu modelo autoritário — ganhando autoridade de 
veto sobre as decisões econômicas, diplomáticas e de segurança de outras nações.”1 
A ampla influência econômica e política dos adversários modernos de hoje exige 
uma solução multilateral, desenvolvida em parceria com nossos aliados. Feliz-
mente para os interesses de segurança nacional da América, o potencial inexplo-
rado está dentro do seu próprio quintal.

Historicamente desconsideradas como parceiros naturais na busca da política 
externa americana, as forças armadas da América Latina estão cada vez mais (e, 
talvez, inadvertidamente) posicionando- se para servir como parceiros viáveis de 
coalizão em nossos esforços para combater o terrorismo e defender a ordem inter-
nacional baseada em regras. Os recentes aumentos de financiamento, fortaleci-
mento das Forças e treinamento conjunto serviram para aprofundar muitas habi-
lidades das Forças Armadas latino- americanas para colaborar com os Estados 
Unidos em direção a objetivos comuns de segurança nacional. Dito de outra 
forma, à medida que o tamanho, o profissionalismo e a capacidade dos militares 
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latino- americanos aumentam, há potencialmente muito a ganhar ao fortalecer 
parcerias regionais em busca de nossa Estratégia de Segurança Nacional.2

É importante notar, no entanto, que o potencial sucesso estratégico do fortale-
cimento de nossas parcerias militares regionais depende não apenas das capacida-
des crescentes dos próprios militares latino- americanos, mas também do apoio 
público aos esforços colaborativos de defesa nacional. O apoio público neste do-
mínio requer confiança, e uma história frágil e intervencionista entre os Estados 
Unidos e a América Latina3 é amplamente entendida

como tendo fomentado um “legado de política externa de ressentimento”, aba-
lando a confiança latino- americana nos Estados Unidos.4 Pesquisas recentes de-
terminaram que o intercâmbio econômico em curso com os Estados Unidos pode 
ajudar a amenizar a percepção negativa de longa data que os latino- americanos 
têm dos Estados Unidos.5 Ainda não está claro, no entanto, se a interconexão 
econômica é poderosa o suficiente para gerar percepções positivas em relação aos 
militares dos Estados Unidos — a instituição mais logicamente associada às prá-
ticas intervencionistas. De fato, embora estudiosos americanos e formuladores de 
políticas tenham dedicado atenção às percepções públicas latino- americanas em 
relação aos Estados Unidos, menos atenção tem sido dedicada à percepção sobre 
os próprios militares dos Estados Unidos. Este artigo busca preencher esse vazio 
e avaliar as expressões coletivas de confiança dos latino- americanos nas forças 
armadas dos Estados Unidos.6

Além disso, este artigo também tenta entender a potencial influência negativa 
do aumento do soft power da China (ou “a capacidade de moldar as preferências 
dos outros”) sobre a América Latina quanto a percepção pública em relação aos 
militares dos Estados Unidos. Embora os militares norte- americanos tenham sido 
estrategicamente focados no Oriente Médio (e, cada vez mais, na região Ásia- 
Pacífico) após os ataques terroristas de 11 de setembro de 2001, a China tem feito 
notáveis incursões na América Latina nos domínios do comércio e do investi-
mento financeiro. De acordo com o Serviço de Pesquisa do Congresso (2020), «o 
comércio total China- América Latina aumentou de US$17 bilhões em 2002 para 
quase US$315 bilhões em 2019» e «os bancos chineses (China Development 
Bank e China Export- Import Bank) tornaram- se os maiores credores da América 
Latina».7 Pesquisas sugerem que a imagem dos latino- americanos sobre a China 
está melhorando como resultado das “operações de influência” de total alcance da 
China e do novo papel econômico na região.8 A crescente influência da China na 
região latino- americana impacta negativamente as percepções latino- americanas 
sobre os Estados Unidos e seus militares? Se assim for, esforços militares interame-
ricanos colaborativos no hemisfério ocidental podem ser difíceis. Além das avalia-
ções de atitudes básicas, este artigo busca entender até que ponto a influência 
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econômica da China e seu crescente soft power na região afetam as avaliações da 
confiança pública em relação aos militares dos Estados Unidos. Especificamente, 
este artigo aborda as seguintes questões de pesquisa: os latino- americanos confiam 
nos militares dos Estados Unidos? O crescente alcance global da China impacta as 
percepções latino- americanas sobre os militares dos Estados Unidos? Caso posi-
tivo, onde e em quem impacta? Como uma prévia, nossa principal constatação é 
que altos níveis de confiança no governo chinês (em comparação com os níveis de 
confiança no governo dos Estados Unidos) estarão negativamente associados à 
falta de apoio aos militares dos Estados Unidos e esses efeitos são mais acentuados 
em países de maior capacidade com presidentes de tendência esquerdista.

Nosso artigo prossegue da seguinte forma: primeiro, documentamos a ascensão 
da influência do soft power da China na América Latina e introduzimos nossas 
hipóteses de que esses desenvolvimentos poderiam servir para enfraquecer a con-
fiança coletiva dos latino- americanos nos militares dos Estados Unidos, reduzindo 
assim o potencial de colaboração militar. Em seguida, continuamos com a intro-
dução de nossos dados primários do Projeto de Opinião Pública Latino- Americana 
(LAPOP)9 e do projeto de pesquisa de modelos de regressão múltipla. Posterior-
mente, apresentamos nossas descobertas e discutimos suas potenciais implicações 
para a colaboração do hemisfério em apoio às metas de segurança compartilhadas, 
concluindo com várias recomendações políticas.

A Crescente Influência da China na Região

As atuais Estratégia de Defesa Nacional e Estratégia de Segurança Nacional 
(NSS) dos EUA deixam claro que a China emergiu como um concorrente em nível 
de igualdade aos Estados Unidos. Este status recém- descoberto é consequência em 
grande parte dos esforços ardentes da China para aumentar seu alcance financeiro, 
presença física e capacidades militares em todo o mundo. Embora o grau de sucesso 
alcançado pela China nessas metas varie entre os países, é irrefutável que sua pre-
sença global cresceu substancialmente, especialmente no campo financeiro. Con-
centrando seus esforços no mundo em desenvolvimento, a China fez profundas 
incursões na América Latina. A Figura 1 retrata o montante anual total (em bilhões 
de dólares) de empréstimos dos bancos da China – O Banco de Desenvolvimento 
da China (CDB) e o Banco de Exportação- Importação da China (Ex- Im Bank) 
– para governos latino- americanos e caribenhos e empresas estatais.
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Figura 1. Empréstimos de bancos da China para governos latino- americanos e cari-
benhos e empresas estatais
Fonte: Banco de dados de finanças China- América Latina10

O entrincheiramento financeiro da China no mundo em desenvolvimento é, 
por si só, preocupante para os interesses da política externa dos EUA. Este desen-
volvimento é especialmente incômodo devido às suas potenciais implicações para 
o aumento do soft power chinês. Segundo Moss, os países adquirem soft power 
quando são queridos, respeitados, confiáveis ou admirados. 11 A China parece estar 
se esforçando para promover essa percepção através de sua crescente presença na 
mídia, exposições culturais e intercâmbios de estudantes em todo o mundo. Car-
reras fornece algumas evidências preliminares de que a crescente presença econô-
mica da China e os esforços direcionados para aumentar seu soft power provaram 
ser eficazes em mudar os corações e as mentes daqueles nos países beneficiários. 12 
Se a crescente presença da China no mundo em desenvolvimento melhorou a 
percepção pública do país, como sugere Carreras (2017), teria isso, por sua vez, 
contribuído para a piora das avaliações das instituições dos EUA? Se sim, sob que 
condições e para quem? As respostas a essas perguntas têm implicações conside-
ráveis para a formulação de políticas de segurança nacional dos Estados Unidos 
com parceiros regionais latino- americanos. Na seção seguinte, introduzimos vá-
rias hipóteses correspondentes às perguntas acima mencionadas. Então, passamos 
a delinear nossa abordagem para testes de hipóteses.

Hipóteses, Dados e Métodos de Pesquisa

Em linhas gerais, nossa pesquisa visa entender se o crescente soft power da 
China na região latino- americana influencia as avaliações de confiança latino- 
americanas sobre os militares dos EUA e atitudes em relação à colaboração militar 
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entre Estados Unidos e América Latina. Em linhas gerais, suspeitamos que per-
cepções públicas positivas sobre a China impactarão negativamente as avaliações 
de confiança nos militares dos EUA e atitudes em relação à colaboração militar 
nacional. Afirmamos que os latino- americanos estão cientes da crescente concor-
rência entre os Estados Unidos e a China e, consciente ou subconscientemente, 
usam suas percepções sobre a China para fundamentar suas avaliações dos milita-
res dos Estados Unidos. Nossas hipóteses específicas são as seguintes:

Hipótese 1: As percepções públicas positivas sobre a expansão da influência eco-
nômica da China estarão negativamente associadas ao apoio aos militares dos 
Estados Unidos.

Hipótese 2: Altos níveis de confiança no governo chinês (em comparação com os 
níveis de confiança no governo dos Estados Unidos) estarão negativamente asso-
ciados ao apoio aos militares dos Estados Unidos.

Hipótese 3: Esses efeitos antecipados serão mais acentuados em países de maior 
capacidade com presidentes de tendência esquerdista.

Teste de Hipóteses

Para testar essas hipóteses, contamos fortemente com dados do LAPOP de 2012. 13 
Entre outros itens, esses dados do LAPOP avaliam percepções de influência chinesa 
e avaliações de confiança nas forças armadas dos EUA entre amostras representati-
vas nacionalmente de 14 países latino- americanos. 14 No total, 21.643 foram entre-
vistados nesses 14 países. Os dados do LAPOP são bem adequados para serem 
usados para testes de hipóteses não apenas porque incluem questões pertinentes às 
nossas hipóteses, mas também por causa de sua extensa cobertura geográfica.

Confiança nas Forças Armadas dos Estados Unidos

Uma das perguntas incluídas na pesquisa do LAPOP de 2012 foi: “Quanto você 
confia nas Forças Armadas dos Estados Unidos da América?” em uma escala de 7 
pontos que varia de 1 (“Nem um pouco”) a 7 (“Muito”). A resposta média a esta 
pergunta foi de 4,008. Isso sugere que os latino- americanos, em geral, apresentam 
níveis moderados de confiança nos militares dos EUA. No entanto, essa média 
obscurece a notável diversidade intra- regional (retratada na próxima página na 
Figura 2). As respostas individuais a esta pergunta do LAPOP compõem nossa 
variável primária dependente.
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Figura 2. Confiança nas forças armadas dos EUA por país latino- americano
Fonte: Projeto de Opinião Pública Latino- Americana

Percepções do Envolvimento Chinês na Região
Junto com a questão no tocante à confiança nos militares dos EUA, os dados do 

LAPOP pedem aos entrevistados da pesquisa que classifiquem a influência que a 
China tem sobre seu país de 1 (“Muito Positiva”) a 5 (“Muito Negativa”). Usamos 
respostas a esta pergunta para testar nossa primeira hipótese e reverter a escala 
original — de tal forma que 1 corresponde a “Muito Negativa” e 5 corresponde a 
“Muito Positiva” — para a facilidade de interpretação. A resposta média a esta 
pergunta (3,56) sinaliza que os latino- americanos têm percepções geralmente po-
sitivas sobre a China. Isso sugere que a China está efetivamente estendendo seu 
alcance de soft power na região latino- americana. Assim como nas avaliações de 
confiança, a percepção dos latino- americanos sobre a influência chinesa varia en-
tre os países. A Figura 3 captura e retrata essa variação.

Figura 3. Percepções Médias do Envolvimento Chinês País por País
Fonte: Projeto de Opinião Pública Latino- Americana
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As pesquisas do LAPOP também pedem aos entrevistados que avaliem até que 
ponto confiam no governo chinês, perguntando “Na sua opinião o governo da 
China é muito confiável, um tanto confiável, pouco confiável, não confiável, ou 
você não tem uma opinião?” As respostas a esta questão permitem- nos testar nossa 
segunda hipótese e avaliar ainda mais até que ponto o crescente alcance financeiro 
e a presença física da China na América Latina aumentaram seu soft power na 
região. Recodificamos essas respostas a valores numéricos, onde 4 corresponde a 
“Muito confiável” e 1 corresponde a “Nem um pouco confiável”. Talvez mais va-
lioso do que esta pergunta em si é o fato de que a pesquisa do LAPOP em consi-
deração pediu aos entrevistados latino- americanos que fizessem as mesmas avalia-
ções do governo dos Estados Unidos. Isso nos dá, como pesquisadores, uma 
oportunidade única para avaliar o impacto da diferença entre avaliações de con-
fiança numericamente codificadas no governo dos Estados Unidos e no governo 
chinês sobre atitudes em relação aos militares dos EUA. A Figura 4 sugere que, 
em média, o nível de soft power dos Estados Unidos suplanta o da China (-0,19). 
As respostas individuais a essas perguntas do LAPOP compõem nossa variável 
primária independente.

Figura 4. Avaliações Médias Comparativas de Confiança por País
Fonte: Projeto de Opinião Pública Latino- Americana

Variáveis de Interação e Controle

Além de nossas variáveis primárias dependentes e independentes, considera-
mos variáveis de interação e controle. Especificamente, consideramos múltiplos 
efeitos de interação que nos permitem testar nossa terceira hipótese de efeitos 
heterogêneos. Para capturar esses efeitos de interação, associamos vários indicado-
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res de nível de país com os dados do LAPOP de nível individual. Especificamente, 
consideramos a sub- região (América Central ou do Sul), a ideologia presidencial 
e a taxa de homicídios. Argumentamos que tanto a sub- região quanto a taxa de 
homicídios servem para representar a capacidade do Estado (onde os países da 
América Central com maiores taxas de homicídios têm menor capacidade e onde 
os países da América do Sul com menores taxas de homicídios têm maior capaci-
dade) e que a ideologia presidencial fala das inclinações ideológicas políticas dos 
países. Codificamos a sub- região de cada país com base na localização geográfica 
e compilamos dados do conjunto de “Resultados Eleitorais Latino- Americanos 
com Pontuações de Ideologia Partidária”15 de Baker e Greene (2019) e indicado-
res de desenvolvimento do Banco Mundial para codificar a ideologia presidencial 
e a taxa de homicídios, respectivamente. 16 Nós fundimos esses indicadores de 
nível de país com nossos dados do LAPOP de nível individual. Isso nos dá a 
oportunidade de avaliar se o impacto da influência econômica e soft power da 
China na percepção dos latino- americanos sobre os militares dos Estados Unidos 
difere com base em certas características de nível de país.

Além das variáveis interativas primárias de nível nacional, consideramos vários 
outros fatores no nível nacional, incluindo o desenvolvimento registrado (usando 
o indicador do Banco Mundial do Produto Interno Bruto17), a democracia (usando 
o indicador de democracia Polity IV)18, o investimento total registrado dos Esta-
dos Unidos no período anterior de cinco anos (usando dados do US Bureau of 
Economic Analysis 19)e sub- região (quando não incluída no termo de interação 
primária). No nível individual, consideramos fatores convencionais de sexo, idade, 
educação, renda e ideologia, bem como as percepções de que a China contribui 
para o desenvolvimento econômico nacional. Os dados dessas variáveis de con-
trole vêm do LAPOP.

Especificação de Modelagem

Modelamos cada uma dessas variáveis com uma especificação multinível. Esse 
tipo de especificação é ideal para trabalhar com estruturas de dados aninhadas 
(por exemplo, quando os entrevistados individuais da pesquisa são agrupados den-
tro dos países). Modelos multinível nos permite decompor a variância nas avalia-
ções de confiança individuais dos militares dos EUA entre os dois níveis dos dados 
(ou seja, o nível individual e o do país) estimando uma interceptação aleatória. Isso 
permite que as interceptações de nossos modelos variem entre os países. Podemos, 
então, explicar a variância nas interceptações com preditores de nível nacional. 
Para nossos modelos específicos, os preditores de nível nacional explicam 23,4 % 
da variância nas avaliações individuais de confiança dos militares dos Estados 
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Unidos. A especificação de modelagem específica que usamos para testes de hipó-
teses é a seguinte:

onde representa a avaliação de confiança de indivíduo i no estado j. Depen-
dendo do modelo, ou é uma percepção do envolvimento chinês em um país ou 
uma avaliação relativa da confiança dos Estados Unidos e da China de indivíduo 
i no Estado j (descrito acima). Dependendo do modelo, é sub- região (América 
Central ou do Sul), ideologia presidencial ou taxa de homicídios (descrita acima). 
O vetor inclui variáveis de controle de nível individual (sexo, idade, escolaridade, 
renda, ideologia e percepções de que a China contribui para o desenvolvimento 
econômico nacional), e o vetor inclui variáveis de controle de nível nacional (de-
senvolvimento e democracia). Finalmente, representa efeitos fixos pelo Estado, e 
é o termo de erro.

Antes de apresentar nossos resultados, vale a pena comentar sobre possíveis 
preocupações de endogeneidade associadas à nossa especificação de modelagem. 
Como ambas as nossas variáveis primárias dependentes e independentes estão no 
nível individual, ficamos vulneráveis a críticas de que não está claro se as percep-
ções sobre a China influenciam as avaliações de confiança nos militares dos EUA, 
ou vice- versa. No entanto, argumentamos que é pouco provável que os latino- 
americanos usem avaliações dos militares dos EUA, especificamente, para deter-
minar suas posturas em relação à China devido às esferas dramaticamente dife-
rentes em que os militares dos EUA e a China operam. Enquanto o papel das 
forças armadas dos EUA na região latino- americana é prioritariamente de segu-
rança, o papel da China na região é principalmente econômico. Na verdade, Do-
minguez (2006) afirma que “as relações militares sino- latino- americanas são e 
permanecem modestas. . . . Os relatórios anuais do Departamento de Defesa dos 
EUA ao Congresso sobre o poder militar da República Popular da China em 
2003, 2004 e 2005 não expressam preocupações sobre os papéis militares imagi-
náveis da China na América Latina.” 20 A distinção entre os domínios da operação 
ajuda a dissipar preocupações relativas à endogeneidade. Apresentamos os resul-
tados de nossas análises na seção a seguir.

Resultados

As tabelas 1 e 2 contêm os principais resultados dos modelos previamente especi-
ficados. 21 A Tabela 1 avalia a relação entre a confiança nos militares dos EUA e as 
percepções da influência da China (correspondente às hipóteses 1 e 3), e a Tabela 
2 examina a relação entre a confiança nos militares dos EUA e análises comparati-
vas de confiança nos governos americano e chinês (correspondente às hipóteses 2 e 
3). Os resultados fornecem suporte misto para nossas hipóteses, com evidências 
confirmatórias geralmente mais fortes para a segunda e terceira hipóteses.
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Tabela 1. Explicando a Confiança nas Forças Armadas dos Estados Unidos
Fonte: Autores

Os coeficientes associados à “Influência da China” confirmam nossas expectati-
vas descritas na Hipótese 1, de que as percepções públicas positivas sobre a expan-
são da influência econômica da China estarão negativamente associadas ao apoio 
aos militares dos EUA. Na verdade, há um apoio parcial, embora inconclusivo, da 
relação inversa. Especificamente, o coeficiente associado à “Influência da China” 
na terceira especificação de modelagem é positivo e estatisticamente significativo. 
Isso sugere que, pelo menos de acordo com este modelo, aqueles com percepções 
positivas sobre a influência econômica em expansão da China são, na verdade, 
mais propensos a expressar confiança nas forças armadas dos EUA. Isso refuta 
completamente nossa hipótese e revela uma relação interessante merecedora de 
pesquisas adicionais.

A Tabela 1 também serve para testar parcialmente os efeitos interativos descri-
tos na Hipótese 3. Aqui, as evidências são especialmente misturadas. Especifica-
mente, não há uma relação estatisticamente significativa entre a confiança nos 
militares dos EUA e a interação entre as percepções da influência da China e as 
taxas de homicídios. Há, no entanto, evidências confirmatórias de uma relação 
positiva e estatisticamente significante entre a confiança nas forças armadas dos 
EUA e a interação entre as percepções da influência da China e a ideologia do 
governo. Há também evidências de uma relação negativa e estatisticamente signi-
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ficante entre a confiança nos militares dos EUA e a interação entre as percepções 
da influência da China e da América do Sul. Em essência, esses efeitos interativos 
sugerem que as percepções positivas sobre a influência da China têm um efeito 
maior sobre os sentimentos de confiança nos militares dos EUA em países da 
América do Sul com presidentes de esquerda do que em países da América Cen-
tral com presidentes de direita. Para observar, encontramos efeitos interativos se-
melhantes quando avaliações comparativas de confiança servem como a variável 
independente primária em consideração (tabela 2). Retratamos visualmente e 
discutimos brevemente esses efeitos interativos com referência aos resultados de-
correntes de modelos de acompanhamento. Em suma, os modelos da tabela 1 
desconfirmam a hipótese 1, mas fornecem evidências confirmatórias parciais em 
apoio à Hipótese 3. Nós ainda examinamos a Hipótese 3 e testamos a Hipótese 2 
abaixo na tabela 2.

Tabela 2. Explicando a Confiança nos Militares dos Estados Unidos
Fonte: Autores

Os coeficientes associados à “ Confiança na China > EUA “ na tabela 2 confir-
mam nossas expectativas descritas na Hipótese 2 de que altos níveis de confiança 
no governo chinês (em comparação com os níveis de confiança no governo dos 
EUA) estarão negativamente associados ao apoio aos militares dos EUA. Os coe-
ficientes negativos e estatisticamente significativos persistentes entre as especifi-
cações de modelagem fornecem evidências satisfatórias em apoio a essa hipótese. 
Além disso, os resultados contidos na tabela 2 permitem avaliar os efeitos hetero-
gêneos de nossa relação primária delineada na Hipótese 3. Descobrimos que, as-
sim como os resultados da tabela 1, os termos de interação primária envolvendo 
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ideologia do governo e sub- região são estatisticamente significativos. Além disso, 
o termo de interação associado à taxa de homicídios também é estatisticamente 
significativo. Estes fornecem evidências confirmatórias em apoio à Hipótese 3 de 
que as percepções públicas sobre a China e a influência chinesa na América Latina 
têm um efeito mais acentuado na visão dos militares dos EUA em países de maior 
capacidade com presidentes de esquerda. Nós investigamos visivelmente a natu-
reza de cada uma dessas relações estatisticamente significativas na Figura 5.

Figura 5. Avaliação da confiança no governo China- EUA no apoio aos militares dos 
EUA por taxa de homicídio, ideologia do governo e sub- região
Fonte: Autores

O Painel A da Figura 5 indica que uma maior confiança no governo chinês em 
comparação ao governo dos Estados Unidos tem um efeito maior sobre os senti-
mentos de confiança nas forças armadas dos EUA em países com taxas de homi-
cídio mais baixas do que em países com maiores taxas de homicídios. Para reiterar, 
afirmamos que as taxas de homicídios servem como um importante sinal de capa-
cidade estatal onde países com altas taxas de homicídios têm baixa capacidade e 
países com baixas taxas de homicídios têm alta capacidade. Interpretados por essa 
lente, nossos resultados indicam que indivíduos em países de baixa capacidade (ou 
seja, países com altas taxas de homicídios) permanecem mais firmes em suas ava-
liações de confiança nos militares dos EUA, independentemente de suas avalia-
ções comparativas de confiança do governo.

Suspeitamos que isso possa surgir da dependência contínua dos países latino- 
americanos aos Estados Unidos para orientação em segurança, treinamento e as-
sistência operacional (por exemplo, Operação Martillo do Comando Sul dos 
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EUA22). Interpretamos nosso resultado para indicar que as preocupações com a 
segurança dominam as preocupações econômicas em países latino- americanos de 
baixa capacidade e que essa priorização informa e mantém avaliações constantes 
de confiança nas forças armadas dos EUA. Enquanto os Estados Unidos perma-
necerem preeminentes (ou mantiverem a percepção de preeminência) no domínio 
da segurança, nossos resultados sugerem que as avaliações de confiança nos mili-
tares dos EUA, pelo menos entre os países latino- americanos de menor capaci-
dade, provavelmente permanecerão estáveis.

O painel B da Figura 5 indica que uma maior confiança no governo chinês em 
comparação com o governo dos Estados Unidos tem um efeito maior sobre os 
sentimentos de confiança nas forças armadas dos EUA em países com presidentes 
associados à ideologia política de esquerda do que em países com presidentes as-
sociados à ideologia política de direita. Este resultado confirma em grande parte a 
associação bem estabelecida entre ideologia política/partidarismo e apoio às insti-
tuições militares dos Estados Unidos e refina nossa compreensão do apoio aos 
militares dos EUA além das fronteiras nacionais. 23 O painel mostra que as avalia-
ções de confiança nas forças armadas dos EUA se mostram inabaláveis entre indi-
víduos em países com presidentes afiliados a ideologias políticas conservadoras. 
Em contraste, as avaliações de confiança nos militares dos EUA flutuam mais 
notavelmente com avaliações comparativas de confiança do governo em países 
com presidentes afiliados a ideologias políticas de esquerda. Essas descobertas nos 
fornecem uma visão dos países que exigem atenção adicional e boa vontade dos 
Estados Unidos para compensar os efeitos negativos da confiança no governo 
chinês nas avaliações dos Estados Unidos e de suas instituições subsidiárias.

Finalmente, o Painel C da Figura 5 indica que uma maior confiança no governo 
chinês em comparação a no governo dos Estados Unidos tem um efeito maior 
sobre os sentimentos de confiança nos militares dos EUA nos países sul- americanos 
do que nos países da América Central. De fato, a confiança nos militares dos EUA 
permanece inabalável nos países da América Central em todo o espectro de ava-
liações comparativas de confiança. A suposta justificativa para o efeito interativo 
das avaliações comparativas de confiança e taxas de homicídios sobre a confiança 
nos militares dos EUA provavelmente mantém e ajuda a explicar os resultados do 
Painel C da Figura. Dito isso, também há uma história geográfica em jogo. É 
plausível suspeitar que, apesar dos esforços da China para aumentar seu alcance 
financeiro e seu soft power na região da América Central, os Estados Unidos man-
têm- se em melhor posição devido às vantagens geopolíticas. Contato físico fre-
quente e interações hemisféricas, compartilhamento de experiências culturais e 
laços linguísticos e relações econômicas e de segurança de longa data provavel-
mente forjaram um vínculo não diminuído pelos esforços da China para ganhar 
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influência na região. Os motivos acima mencionados provavelmente não serão 
testados, mas nossos resultados sugerem que avaliações de confiança dos militares 
dos EUA, pelo menos entre indivíduos em países da América Central, provavel-
mente permanecerão estáveis. Assim, precisamos concentrar nossos esforços para 
“conquistar corações e mentes” mais ao sul.

Em suma, encontramos apoio à Hipótese 2 e à Hipótese 3, mas não à Hipótese 
1. Ou seja, descobrimos que níveis relativamente altos de confiança no governo 
chinês estarão negativamente associados à confiança nas forças armadas dos EUA 
e que avaliações positivas da China, em termos gerais, influenciam a confiança nos 
militares dos EUA mais em países sul- americanos de alta capacidade e em países 
com presidentes de esquerda. Além de testar nossas hipóteses primárias, os resul-
tados de nossas análises fornecem evidências adicionais dos fatores individuais e 
níveis de países que influenciam as avaliações de confiança dos latino- americanos 
nos militares dos EUA. A seguir, detalhamos brevemente essas descobertas.

Independentemente da conceituação do soft power da China na região (percep-
ções da influência da China ou avaliações comparativas de confiança do governo), 
nossos resultados completos sugerem que a idade e a educação estão negativa-
mente correlacionadas com a confiança nos militares dos EUA e que os latino- 
americanos que detêm ideologias políticas conservadoras são mais propensos a 
confiar nos militares dos EUA do que seus homólogos que têm ideologias políticas 
progressistas. Nem sexo ou renda (no nível individual) nem sub- região, PIB, polí-
tica ou investimentos diretos dos Estados Unidos (em termos de país) são predi-
tores estatisticamente significativos de confiança nas forças armadas dos EUA. 
Curiosamente, o sexo não é um forte preditor de confiança nas forças armadas dos 
EUA, e os sentimentos de que a China contribui para o desenvolvimento econô-
mico estão, em quatro das seis especificações de modelagem, positivas e significa-
tivamente correlacionados com a confiança nos militares dos EUA. Esses resulta-
dos, embora não centrais para nossa análise primária, aprofundam nossa 
compreensão de quem, entre nossos vizinhos latino- americanos, provavelmente 
manterá o setor militar dos EUA em alta consideração.

Discussão e Conclusão

A relação entre os Estados Unidos e a América Latina tem sido por muito 
tempo tênue, caracterizada por períodos de parceria e distanciamento. Hoje, a pri-
meira linha de esforço declarada do Comando Sul dos EUA é “fortalecer parcerias” 
nas Américas Central e do Sul. 24 Ao mesmo tempo, a China busca “puxar a região 
para sua órbita através de investimentos e empréstimos liderados pelo Estado.”25 
Nossa pesquisa levanta sérias preocupações de que os esforços da China para au-
mentar o soft power na região estão rendendo dividendos comparativos de avaliação 
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de confiança prejudiciais aos interesses de segurança nacional dos Estados Unidos. 
Principalmente, aprendemos que altos níveis de confiança no governo chinês (em 
comparação com os níveis de confiança no governo dos Estados Unidos) estão 
negativamente associados ao apoio aos militares dos EUA. Embora preocupante, 
os resultados dos esforços de compensatórios dessas grandes potências para con-
quistar corações e mentes na América Latina não precisam somar zero.

Por um lado, se as percepções positivas das contribuições da China para o de-
senvolvimento econômico estão positivamente correlacionadas com a confiança 
nos militares dos EUA (como alguns de nossos resultados de pesquisa implicam), 
uma implicação é que ambos os países têm o potencial de aumentar simultanea-
mente a boa vontade na região. Investigações no futuro devem avaliar se essas 
atitudes estão ligadas tanto à visão dos latino- americanos sobre influência externa 
em seus assuntos nacionais quanto à percepção e confiança dos latino- americanos 
em suas próprias instituições nacionais políticas e militares. Outra ilustração per-
tinente é a nossa descoberta na pesquisa que avaliações comparativas de confiança 
que favorecem a China são menos impactantes na formação de percepções em 
relação aos militares dos EUA em alguns contextos do que em outros. Principal-
mente, apesar da crescente presença da China, as percepções públicas sobre os 
militares dos EUA permanecem relativamente inflexíveis nos países da América 
Central, bem como em países com presidentes de direita e baixos níveis de capa-
cidade. Nos países que exibem essas características, um resultado de soma zero é 
especialmente improvável. Estudiosos, formuladores de políticas e outros profis-
sionais obteriam grande ajuda ao sondar ainda mais o mecanismo subjacente a 
esses efeitos heterogêneos descobertos e ao investigar as circunstâncias em que 
avaliações positivas dos militares dos EUA se desdobram em países que não exi-
bem essas características.

Embora os resultados dos esforços compensatórios dos Estados Unidos e da 
China para conquistar os corações e mentes na América Latina possam não levar 
a uma soma zero, nossa pesquisa mostra que a China está em uma vantagem clara 
quando se trata de soft power na região. Na medida em que as atitudes públicas e 
o apoio influenciam proeminentemente os resultados da segurança nacional, a 
vantagem da China deve ser preocupante para os Estados Unidos. À medida que 
os Estados Unidos se esforçam para aprofundar os laços com militares latino- 
americanos cada vez mais fortalecidos e profissionalizados, não pode negligenciar 
iniciativas para angariar apoio público para esforços colaborativos de defesa nacio-
nal. Os esforços futuros para aprofundar as colaborações militares inter- 
hemisféricas (ao mesmo tempo em que evitam a escalada de maior antagonismo 
de poder na região) devem apresentar iniciativas para aumentar a influência do soft 
power e, mais claramente, o apoio público às instituições parceiras. q
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